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Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos interesses nacionalistas, religiosos e morais, que subordinavam o fato histórico ao ponto de vista do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que eles se empenham em nos doutrinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser inseridas em uma data exata. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas ao seu alcance, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando dessa forma sua compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente conectados  em sus inesperadas consequências. Isto é algo que a história tradicional tem muitas vezes ignorado quando não favorecia ou até prejudicava suas interpretações particulares. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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PERIODO HOLOCENO 

Duração: desde 15.000 a.C. até ao presente. Os animais evoluem para as formas actuais, os pássaros canoros aparecem. A humanidade dá um novo passo evolutivo: da última glaciação surge o Homem Cro-Magnon (moderno Homo Sapiens). No Holoceno o clima apresenta uma série de grandes oscilações. O 

último período glacial termina entre 15.000 e 13.000 AC.  A temperatura torna-se mais agradável, o gelo retrocede lentamente, como consequência o derretimento provoca a subida do nível do mar, os continentes adquirem os contornos actuais, este período tem sido chamado de Óptimo Climático do Holoceno, um aumento das temperaturas globais que atingiu 4° perto do Pólo Norte, (Segundo um estudo, o aquecimento invernal foi de 3 a 9 °C enquanto no verão variou entre 2 º e 6 °C no norte da Sibéria Central). A investigação indica que o gelo no mar Árctico foi substancialmente menor durante esse período do que em nossos dias.  As atuais regiões desérticas da Ásia Central foram extensamente florestadas devido ao aumento das chuvas, e os cinturões quentes das florestas temperadas na China e no Japão se estenderam para o norte. Os sedimentos da África Ocidental também registraram o "Período Úmido Africano", um intervalo entre 16 e 6 milênios atrás, quando a África estava muito mais úmida devido ao fortalecimento das monções africanas devido a mudanças na radiação de verão como resultado de variações de longo prazo na órbita da Terra ao redor do sol, o Lago Chade renasce alimentado pela água da chuva recebida do maciço de Tibesti, atingindo um volume e extensão semelhantes aos do Mar Cáspio moderno.  Da mesma forma, foram identificados dois períodos interpluviais africanos, denominados Malakiano e Nakuriano, apresentando uma redução das precipitações, que afectou a vida vegetal e animal. Depois desse período, as temperaturas mundiais começam um lento declínio em um processo que durou até cerca de dois mil anos atrás, quando novamente teve início o aumento das temperaturas globais, um processo que continua até hoje. 

15.000- Início do PERÍODO  HOLOCENO: o gelo continua a recuar, o clima é temperado, a subida do nível do mar é mantida devido ao derretimento do gelo, a corrente marítima no Golfo é restabelecida e a ponte de Beringia é definitivamente interrompida. As águas marítimas invadem um grande lago de água doce no norte da Europa, formando o Mar Báltico.  Na Europa, formam-se florestas de novas espécies, como o pinheiro negro, a bétula, a azinheira e o salgueiro. Primeiras aves canoras e corvídeos modernos. França: pinturas de bisões em Le Tuc d'Audoubert, em Ariège.  Egito: Homo Sapiens de Waddi Kubbaniya. Na região de Kom Ombo, a CULTURA SEBILIANA caracteriza-se pelos objetos líticos e as primeiras burinas, derivadas da técnica levalloisiana. Na África Oriental e Austral, a cultura Magosiense cria uma indústria lítica original. Na Europa, o mamute lanoso, o rinoceronte lanoso e o cavalo selvagem entraram em processo de extinção. América: Em Meadowcroft Rockshelter, Pensilvânia, foram descobertos sinais de presença humana, objetos líticos e sinais de processamento animal, como veados, renas, ovos de aves e mexilhões, além de plantas como milho, frutas, nozes e sementes. Muitas espécies de mamíferos estão se extinguindo na América do Norte, incluindo camelídeos, antas e iaques. 

No norte, em Blue Fish Cave aparece uma nova indústria lítica, agora de microlitos, são folhas sulcadas de possível origem siberiana. Na Gruta Wilson Butte, em Idaho, há ossos associados a ferramentas de pedra. 

14.800 - África: o Homo Sapiens instala acampamentos estáveis nas costas e nas zonas com água do Magrebe, e no Egipto produz arte rupestre no sítio de Qurta em Kom Ombo, a sul de Assuão. América, em Monteverde, Chile:os mais antigos sinais confirmados da presença humana, ferramentas de pedra, é um acampamento composto de até doze moradias retangulares feitas de postes de madeira, cobertas com peles de mastodonte, e o chão também coberto com peles, com um espaço para uma fogueira, o uso de ervas medicinais foi comprovado (o boldo). Eram acampamentos de  grupos nômades onde havia uma espécie de praça central de 3 x 5 mts. Eram caçadores e coletores que fabricavam cordas vegetais para a construção de cabanas e a elaboração de artefatos, com nós complexos. Eles também fabricavam pontas 7 

                                                                                                    A REVOLUÇÃO NEOLÍTICA de projétil, varas para fazer buracos, morteiros de pedra e ferramentas de ossos, além de boleadoras e lanças usadas para a caça. 

14.700 - Europa: As alterações climáticas  causam a extinção do megalócero, do urso das cavernas, da hiena das cavernas e do antílope da Saiga; o cavalo selvagem só sobrevive em algumas regiões da Ásia. A CULTURA MAGDALENIANA se espalha pela França, Suíça, Espanha e Alemanha; na Península Ibérica, a mais famosa obra magdaleniana são as grutas de Altamira, podendo ser considerada como a primeira civilização europeia ocidental, pois devido a um aumento demográfico, ultrapassou os limites do seu foco original e estendeu-se praticamente por todo o continente europeu. A necessidade de matérias-primas líticas de boa qualidade levou os grupos humanos a se desplazar na sua procura por até várias dezenas de quilómetros de distância. Utensílios de uma pedra especial chamada Urbasa, da cordilheira Navarrese com o mesmo nome, foram encontrados ao longo da costa cantábrica e sudoeste da França, a 400 

quilômetros de distância. Os magdalenianos enterravam seus mortos, mas poucos sepulcros são conhecidos, geralmente são simples sepulturas rasas. A arqueologia encontrou extensos acampamentos ao ar livre, compostos por tendas ou cabanas. Esta tendência para o agrupamento é reforçada pelo fato de certos sítios serem verdadeiras necrópoles. Era uma cultura de caçadores, sua principal presa era o cavalo, enquanto na Europa Oriental o mamute era a espécie mais cobiçada. O tipo humano desta cultura é o Cromagnon ou Homo sapiens. 

A ORIGEM DO NOME DO EGIPTO 

O nome primitivo de Egito era KEMET, que significa "terra preta" devido ao lodo preto fértil depositado pelo Nilo ascendente. Isso diferenciava o território do deserto, que era conhecido como "Terra Vermelha". No futuro idioma copta, o país era conhecido como KIMI, e seus vizinhos do Oriente Próximo o conheciam como KHEMIA. No período pré-afarônico, o Baixo Egito era chamado de TAMEHEHEW, terra do norte, e o Alto Egito era TASHEMEAW, a terra da juncia, uma planta aromática. Os antigos Micenas chamavam-lhe HAKPHTAH, "lar de Ptá", que era o nome de Memphis, a capital do país unificado. 

Eventualmente esse termo foi alterado, até que surgiu o AIGYPTAH, do qual deriva seu nome moderno, Egito. 



14.500 - PERÍODO DRYAS ANTIGUO - aparentemente durou entre 200 anos e 500 anos, não sabemos as causas e a extensão do fenômeno, as temperaturas caíram drasticamente, há sinais de avanço dos glaciares no hemisfério norte e declínio do nível do oceano. As oscilações quentes e frias, úmidas e secas tiveram grande influência na fauna e na flora. Nas fases temperadas predominam os cavalos, as florestas caducifólias e os prados de gramíneas, enquanto nas estações mais frias, a espécie representativa é a rena e há uma regressão das florestas em benefício dos prados. Na Rússia, ao sul dos Urais: arte rupestre na Gruta Kapova. China: fósseis humanos da caverna do Veado Vermelho, ainda não foram classificados como espécie, mas eram muito diferentes do Neanderthal ou do H. Sapiens. América: Wilson Butte Cave, (Idaho, EUA): ferramentas de pedra e ossos humanos. Em Calico (Califórnia): ferramentas biface. Grupos esquimós colonizam o Vale do Tanana no Alasca. No Mexico: foram encontrados novos restos humanos, agora no estado de Puebla, acampamentos de caçadores nômades, ossos de mamute, cavalos, antílopes e outras espécies menores, tudo isso sugere que o lugar era usado como um matadouro. Entre as ferramentas encontradas estão duas pontas de lança monofaciais. 

14.400 - A mudança climática do Antigo Dryas empurrou numerosos grupos humanos para o rio Nilo, onde há evidências de uma violenta disputa pelos recursos naturais; nas jazidas da CULTURA QADAN 

foram encontrados  abundantes sinais desses conflitos. 
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14.200 - Rio Nilo, Egipto, cemitério de Jebel Sahaba: 61 esqueletos humanos, a maioria deles com marcas de feridas por flechas e golpes, no que seria a mais antiga evidência de batalha da história, talvez eram tribos disputando algum local de caça. 

14.000- OSCILAÇÃO DE BOLLING: período quente e úmido que marca o fim do período  Dryas Antigo, volta a se registrar o aumento gradual do nível dos oceanos, as terras da Grã-Bretanha, Japão, Austrália, Nova Zelândia e outras ilhas separam-se de suas respectivas massas continentais. A África Oriental tem um clima chuvoso e quente, aumenta o volume de rios e lagos, enquanto que florestas e savanas atingem a sua densidade e cobertura actuais. Caverna de Abauntz, Navarra, Espanha: mapa de pedra indicando montanhas, curvas de rios e áreas de caça, é o mais antigo mapa conhecido. Pinturas de bisonte na caverna de Altamira. Também na Espanha, uma cabeça de pedra de 35 cm, meio homem e meio leão, foi encontrada na Cueva del Juyo, na Cantábria, talvez era um santuário para rituais mágicos. 

Rússia, rio Amur: a cerâmica mais antiga do país. Grã-Bretanha: os últimos espécimes de mamute lanoso da ilha morrem. Europa: o leão da caverna e o bisonte da estepe extinguem-se. América do Sul: o clima do continente começa a derivar para um aumento da temperatura e umidade, o que produz sequelas quase imediatamente, primeiro uma subida do nível do mar, depois o aparecimento de espécies como a bétula e, finalmente, a extinção de grandes mamíferos como o  Gliptodon. O Mammuthus columbi desaparece da Califórnia e só subsiste na Florida e na América Central, havendo sinais da presença do Homo Sapiens no Missouri, Idaho e Oregon. Instrumentos líticos muito grosseiros em El Muaco e El Jobo (Venezuela). Fóssil da Mujer del Peñón na Cidade do México. Estados Unidos, Oregon, Paisley Caves: coprolitos e ferramentas de pedra. 

ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS DO HOLOCENO  

Durante a Última Glaciação houve cerca de vinte periodos quentes, chamados eventos Dansgaard-Oeschger, durante os quais houve fortes aumentos de temperatura em períodos muito curtos de tempo, de apenas uma dúzia de anos. Estes eventos foram registados nos isótopos de oxigénio do gelo da Groenlândia e também nos sedimentos carbonatados de alguns lagos da Europa Central. Os aumentos de temperatura nos eventos Dansgaard-Oeschger foram entre 5ºC e 8ºC, embora em um recente estudo detalhado do episódio DO-19, há cerca de 70.000 anos, o estudo isotópico do nitrogênio preso no gelo indicou um aumento térmico muito maior, até 16ºC.  No final da última glaciação do Pleistoceno, que também foi a mais dura, iniciou-se uma mudança climática, marcada por uma alternância de fases temperadas e frias: (18.000 a 15.000: período Dryas Primitivo, fase fria. De 15.000 a 14.000 - Oscilação de Bölling, fase quente. De 14.000 a 13.000 - Old Dryas: fase fria. De 13.000 a 12.500, Oscilação Allerod, fase quente, de 12.500 a 11.700, Dryas Recente, fase fria, de 11.700 a 9.000, fase quente (Período Boreal). 

De 9000 a 8000, fase fria conhecida como Período Atlântico. De 8000 a 6000, fase quente, entre 6000 a 5000 fases frias, entre 5000 a 3200 períodos quentes, de 3200 a 2100 a Oscilação de Piora, com baixas temperaturas, nevascas intensas e a Grande Seca que castigou o Oriente Médio, seguida da fase quente que vai de 2000 a 1200, quando há sinais de mudanças climáticas e uma grande seca que afetou a Anatólia, a região do Mar Negro e a Ucrânia. Todas estas alterações permitiram a extensão das massas florestais na Eurásia e na América do Norte, mas também provocaram a formação de bandas largas de estepes e/ou semi-deserto ao redor dos trópicos. Como conseqüência dessas modificações, os grandes mamíferos que formaram a base da dieta do homem no Paleolítico Superior extinguiram-se ou emigraram: o mamute lanoso e o rinoceronte lanoso, entre outros, e animais como renas e bisontes migraram para o norte. Por outro lado, animais com costumes menos gregários prosperaram, cuja caça era mais complexa: veados, javalis, corços, coelhos, etc. Para caçá-los, o homem usou cães, o primeiro animal que ele já havia domesticado no final do Paleolítico Superior na Europa Ocidental. A dieta diversificou-se enormemente, incluindo então outros pequenos mamíferos e aves como gansos, tordos, 9 

                                                                                                    A REVOLUÇÃO NEOLÍTICA faisões, gaios, pombos, etc. A colheita de frutos e raízes intensificou-se, e o consumo de caracóis e conchas aumentou espetacularmente, como demonstram os enormes sambaquis da encosta atlântica europeia e das cavernas pirenaicas. A pesca em alta mar também começou a desenvolver-se. Surgem os primeiros trenós, primeiro puxados por homens e depois por cães, e as primeiras canoas feitas de peles ou casca de árvore. A indústria lítica mostra uma clara tendência ao fabrico de pequenos utensílios adaptados às novas situações e usos, muito especializados, os microlitros. Estes foram usados para a coleta de moluscos e sua abertura, pontas de setas, em arpões, como raspadores, cinzéis, etc. As armas mais abundantes eram arcos, feitos de madeira e tendões animais, com setas que incorporavam em suas pontas microlitos de várias formas geométricas: triângulos, trapézios, e assim por diante. Setas e arpões feitos inteiramente de osso, corno ou madeira também eram usados. 



13.800- Na África Oriental o clima torna-se húmido e as florestas de montanha espalham-se, as monções fortalecem-se, os níveis dos lagos e os caudais dos rios aumentam. Na América do Norte: uma grande explosão de vapor forma uma cratera de 5 km de diâmetro em Mary Bay, na borda do Lago Yellowstone, no centro da caldeira de Yellowstone. 

13.700 - O Hemisfério Sul começa a Inversão Fria Antártica: as temperaturas voltam a cair lentamente. 

O clima andino voltou às condições frias do último periodo glacial, juntamente com o aumento das chuvas nos lagos dos altiplanos andinos.  Espanha, País Basco: arte rupestre da caverna de Armintxe. 

13.500 - Na Europa, as oscilações climáticas temperadas seguidas do último período frio conhecido como Antigo Dryas desestabilizaram a cultura magdaleniana, favorecendo a entrada de novos tipos de Homo Sapiens do Oriente Médio ou do Cáucaso, antepassados dos atuais povos bascos e fino-úgridos. 

América do Sul: os primeiros grupos humanos colonizam a Patagônia atingindo a ponta sul do continente. 

13.400 - Mas d'Azil, França: propulsores esculpidos com figuras de animais, na sua maior parte era um gamo do qual emerge uma espécie de pássaro. Há também arpões de ossos, gravuras em ossos, esculturas de cabeças de animais, flautas e apitos, agulhas e discos perfurados. A Gruta de Rouffignac, no Périgord, apresenta mais de 250 gravuras, pinturas e desenhos que cobrem um espaço de 8 km, são animais, símbolos abstratos e quatro figuras humanas. Na Sicília, num túmulo no sítio de San Teodoro, descobriram o cadáver de uma mulher adulta com uma ponta de flecha incrustada na pélvis, juntamente com um enxoval de chifres de veado e seixos. 

13.300- Sibéria, Rússia: lança feita do chifre de um rinoceronte peludo. No assentamento de caçadores de grandes mamíferos em Mezhirich, Ucrânia, viviam cerca de 50 pessoas, e entre suas casas há uma construção circular de 5 metros de diâmetro, feita com 385 ossos de mamute, que foram cobertos com peles. No interior há fogueiras, despensa e área de oficina, onde se trabalha pedra e osso. A arte também é cultivada, na forma de omoplatas de animais pintados com linhas paralelas, contas de âmbar e um elemento inusitado, uma placa gravada no que parece um mapa. 

13.000- Em uma grande área do sudoeste da Ásia (Palestina, Israel e áreas vizinhas) já era comum moer sementes silvestres, especificamente trigo e centeio, além de comer frutas e outros vegetais. As proteínas eram fornecidas por onagros, gazelas, lebres, raposas e aves, e a conservação dos alimentos é feita em poços externos. Na Síria, a aldeia de Abu Hureyra tem cabanas redondas semi-enterradas com telhados de postes de madeira cobertos de juncos e arbustos. No Sudão e no Nilo uma nova cultura, a Sebilienne, apresenta uma indústria microlítica geométrica em placas com a técnica Levallois. As cheias do Nilo são agora muito maiores devido às alterações climáticas da África Subsaariana, e as cheias 10 
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atingem um território muito extenso. Túmulo de Oberkassel, Alemanha: esqueleto de um homem, uma mulher e um cão.  Kow Marsh, Austrália: Fóssil Homo Sapiens.  Japão: início do período cultural JOMON: as primeiras cerâmicas no país, comumente associada às primeiras culturas agrícolas, porém, a subsistência dos habitantes dependerá principalmente da caça, pesca e coleta ainda por vários milênios. 

América: Caverna de Piquimachay, Peru: primeiros sinais de presença humana nos Andes (alguns vestígios foram datados em 20.000 a.C., causando fortes debates científicos) Florida, Estados Unidos: osso de mamífero com uma figura de mamute esculpida. 

12.950- Alemanha: grande erupção vulcânica de Laacher See, Renânia-Palatinado. 



12.900- PERÍODO DRYAS RECENTE: as temperaturas caem drasticamente na América do Norte e Sibéria, possivelmente o impacto do cometa Clovis por esta data no México, originando uma cratera onde o Lago Cuitzeo foi formado, tenha sido a causa direta do fenômeno. Há um intenso debate científico, discutindo a relação desse impacto com a extinção de muitas espécies animais na América do Norte. Essa pequena Idade do Gelo durou cerca de mil anos, quase toda a Escócia foi novamente coberta de gelo e há evidências de que nos Alpes suíços o nível de neve perpétua ficounovamente 300 metros mais abaixo que o atual. O resfriamento do Dryas Recente foi muito nítido na Europa e há indícios de que afetou outras regiões e latitudes: desde a Patagônia, na Argentina, até o Mar de Sulu, nas Filipinas.  Substituição das florestas escandinavas por uma tundra glacial. 
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